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TARIFA ÚNICA

Mais ônibus vão
ser integrados
aoTranscol

FÁBIO VICENTINI - 21/08/2012

A interligação valerá em Vitória, Vila Velha, Serra, Cariacica e Viana

PassageirosdeVila
VelhaeVitóriapoderão
sair de linhamunicipal
e embarcarnoTranscol

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Dentro do “pacotão” do
BRT (corredores exclusi-
vos para ônibus), um dos
itens que se salvarame se-
guem caminho para virar
realidade é a integração
das linhasdeônibusdeVi-
tória e Vila Velha com o
Sistema Transcol.
Para isso, emvezdea in-

tegração ocorrer somente
na interligação dos termi-
nais,issoseriagarantidope-
la bilhetagemeletrônica.
“Coma bilhetagemele-

trônica, com um limite de
tempo, ele pode descer do
ônibus e ter um tempopa-
ra pegar outro sem preci-
sarpagarumanovapassa-
gem”, diz Luciene Becaci-
ci, subsecretáriadeEstado
deMobilidade Urbana.
A garantia foi dada on-

tem, durante reunião com
secretários municipais de
Obras e Desenvolvimento
Urbano das cidades da
GrandeVitória. Issovaiper-
mitirqueônibusmunicipais
e do Transcol que fazem o
mesmo caminho sejam re-

direcionados para outras
rotas commaior demanda,
segundo a subsecretária.
Esse sistema vai valer para
Vitória, Vila Velha, Serra,
Cariacica e Viana.
Sem condições finan-

ceiras de manter a pro-

posta dos corredores ex-
clusivosparaaatual ges-
tão, o governodoEstado
escolheu propostas de
obras e ações executá-
veis com a receita exis-
tente. “São obras extraí-
das do ‘pacotão’ do BRT.
Em nenhum momento
inviabilizarão o BRT”,
afirma a subsecretária.
Ela explica que, para os

corredores, seria necessá-
rio R$ 1,8 bilhão.
Os investimentos para as

obras selecionadasestãoes-
timadosemR$700milhões,
com recursos do Banco Na-
cional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BN-
DES) edopróprio governo.
“O BRT não se viabiliza

empedaços.Mas vamos ca-
minhando para uma hora o
BRTacontecer.Optamospe-
lasintervençõesmaisimpor-
tantes,quecoubessemnesse
valor”, afirmouLuciene.
No encontro com os se-

cretários, foi pedidoapoio
para agilizar a assinatura
de convênio de parceria
do governo com as prefei-
turas para autorizar as
obras e para ter anuência
prévia para as interven-
ções,segundoaSecretaria
deEstadodosTransportes
e Obras Públicas (Setop).

AS OBRAS

Pacotão
t Prioridades
Foram priorizadas obras
de infraestrutura e
intervenções necessárias
à implantação dos
corredores exclusivos.
Elas foram divididas em
três eixos

Eixo I
t Tratamento de
gargalos viários
Conclusão da ampliação
da Avenida Leitão da Silva;
ampliação da BR 101, entre
o viaduto da Vale e a
descida do Aeroporto de
Vitória; passagem
subterrânea de veículos
para acesso à Avenida João
Palácios, em Carapina,
Serra; cobertura do Canal

da Costa e requalificação
da Avenida Carioca, em
Vila Velha; túnel na
Avenida César Hilal/Monte
Belo e binário na Ilha de
Santa Maria; intervenções
viárias no Portal do
Príncipe; intervenções na
Rodovia Carlos Lindenberg,
trecho Darly Santos – Cobi;
intervenções na Terceira
Ponte (faixa
reversível/mediana móvel);
viaduto na Avenida
Fernando Ferrari com a
Avenida Adalberto Simão
Nader; conclusão da
Rodovia José Sette, em
Cariacica; conclusão do
Corredor Leste-Oeste, que
liga Cariacica à Rodovia
Darly Santos, em Vila Velha

Eixo II
t Prioridade para o
Transporte Coletivo
Otimização operacional

do Transcol; integração

de serviços Municipais X

Metropolitanos;

implantação de faixas

preferenciais para ônibus

Eixo III
t Intervenções
cicloviárias
Melhorias nas ciclovias e

ciclofaixas existentes;

complementação da

rede cicloviária para

formação dos Anéis

Cicloviários

Metropolitanos;

implantação de

bicicletários

CASO ALEXANDRE MARTINS

MPESvai recorrer da absolviçãodeCalu
Júri popular livrou
oempresáriodas
acusaçõesde ter
mandadomatar juiz

O Ministério Público do
Estado (MPES) vai recorrer
da decisão do júri popular
que absolveu o ex-policial
civil e empresário Cláudio
Luiz Andrade Batista, o Ca-
lu, das acusações de homi-
cídio qualificado (porman-
do) e formação de quadri-
lha envolvendo a morte do
juiz Alexandre Martins de
Castro Filho.
Durante o julgamento,

realizado no Cineteatro da
-UVV, na última semana, o
MPESsustentouqueocoro-
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Calu chegou a passar mal durante o julgamento

Juiz: experiência muito
prazerosa, mas cansativa
“Foiumaexperiênciamui-

toprazerosa,emboracansa-
tiva”, disse o juiz Marcelo
Soares Cunha aoG1.Oma-
gistrado conduziu os sete
dias de julgamento no caso
dos acusados de mandar
mataro juizAlexandreMar-
tins, emVilaVelha.
Ao todo, foram mais de

90 horas de trabalho e 11
testemunhas - duas de acu-
sação e nove de defesa - ou-
vidaspeloConselhodeSen-
tença.Combaseemtodosos

documentos e depoimentos
apresentados,osjuradosde-
cidiramporabsolverumdos
réus e condenar o outro. As
decisões ainda são passíveis
de recurso. Por telefone, o
juiz Marcelo Soares Cunha
disse que agradeceu as ora-
çõesquesolicitouaoauditó-
rionoprimeirodiadetraba-
lho. “Eu agradeci as orações
durante o julgamento”. Ele
acrescentouqueomomento
ainda não é oportuno para
falar sobre o júri.

nelreformadodaPolíciaMi-
litarWalterGomesFerreirae
Calu foram mandantes da
mortedo juizAlexandre.
Ferreira foi condenado a

23anosdeprisãoporforma-
ção de quadrilha e homicí-
dio qualificado. A sentença
foiproferidanoiníciodama-
drugada da última segun-
da-feira. O julgamento foi
considerado o mais impor-
tante da Justiça capixaba.
Aapelaçãoseráprotoco-

lizadaatéamanhã,compe-
dido de remessa dos autos
pelo juízo da Quarta Vara
Criminal deVilaVelhapara
análiseeelaboraçãodasra-
zões recursais. Essas ra-
zões,porsuavez,têmprazo

deoitodiasparaseremofe-
recidas, com início no dia
seguinte ao do recebimen-
to dos autos na Secretaria
daPromotoriadeJustiça.A

reportagem não conseguiu
localizaroadvogadodede-
fesa de Calu para ele co-
mentaradecisãodoMPES.
(Patrícia Scalzer)

INTERVENÇÕES

“O BRT não se viabiliza
em pedaços. Mas
vamos caminhando
para uma hora o BRT
acontecer. Optamos
pelas intervenções mais
importantes”

LUCIENE BECACICI
Subsecretária de
Mobilidade Urbana


